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INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇÃO DOS PROJETOS

Os projetos deverão ser entregues no dia 19 de agosto, na primeira aula prática do módulo, para serem avaliados quanto à viabilidade e para dar início imediato aos trabalhos. Poderão ser solicitadas alterações e correções posteriores para adequação. Nesse caso, nova versão deverá ser apresentada na aula seguinte. Os projetos resumidos em 2 a 3 páginas, deverão conter:

– Título: relacionado aos objetivos

– Objetivo: deve ser claramente definido

– Planejamento: contendo os métodos e materiais a serem usados e o cronograma de desenvolvimento

– Resultados esperados

Para elaboração do projeto de Formas Farmacêuticas Líquidas, após receber o tema do trabalho, é necessário que o grupo busque informações relativas à forma farmacêutica, via de administração, veículos mais empregados nessa forma e modo geral de preparo (Livros-texto de Farmacotécnica).

A escolha dos excipientes e fármacos deve ser baseada nos insumos disponíveis no laboratório, cuja lista está sendo encaminhada aos alunos no início da disciplina (stoa ou grupo yahoo). 

Após definição dos constituintes da fórmula, é necessário realizar pesquisa bibliográfica em obras de referência e livros de Farmacotécnica (Exemplos: Merck, Martindale, Handbook of Excipients, Farmacopéias, Remington’s, Prista, Formulário Nacional 2 ed., entre outros) e verificar as principais características dos insumos a serem empregados na formulação: solubilidade (se soluções), incompatibilidades, fotossensibilidade, tendência à oxidação/redução, tendência à hidrolise e pH de maior estabilidade, entre outras características. Dessa forma, os alunos poderão planejar a adição de co-solventes, estabilizantes, conservantes e outros adjuvantes necessários à manutenção da estabilidade das preparações. No caso de colírios, errinos ou injetáveis, deve ser necessário também fazer o ajuste da osmolaridade das soluções (por meio do cálculo da isotonia) e assim, na literatura deverão ser consultados os Equivalentes em Cloreto de Sódio (ENaCl) ou o Abaixamento Crioscópico da Solução a 1% (Δ1%).
Não há como realizar as análises de estabilidade, quantificação de fármaco ou doseamento, viscosidade, densidade. São técnicas muito demoradas e/ou que requerem padronização do método, validações analíticas ou ainda dispêndio exagerado de tempo. De qualquer forma, não é objetivo da disciplina entrar em tal detalhamento. 
Os projetos concluídos deverão ser apresentados, em Power Point aos colegas e professora no dia 16 de setembro. O tempo de apresentação será de no máximo 15 min. por grupo, todos os elementos do grupo deverão discorrer sobre o projeto e o conteúdo deverá contemplar: 
- Título do projeto
- Introdução e Justificativa
- Objetivos
- Materiais e métodos
- Resultados e Discussão
- Conclusão e Bibliografia
Poderão ser usados quaisquer recursos audiovisuais para ilustrar o trabalho: filme, fotos, etc.

Não se esqueçam de mostrar os “produtos” desenvolvidos!
No estudo crítico dos componentes da fórmula, os alunos deverão evitar repetições e o excesso de detalhes sobre a farmacologia dos fármacos (o trabalho é de farmacotécnica!).

Ainda, não será preciso entregar trabalho impresso, apenas a APRESENTAÇÃO deverá ser salva em arquivo no pen drive, no dia do seminário, para posterior avaliação.

Para quaisquer dúvidas, os alunos podem enviar e-mail para siglieri@usp.br, copiando para os demais integrantes do grupo – esse meio é o mais eficaz e rápido para comunicação entre nós. (Identifique-se como aluno da disciplina e informe o período)
LEMBRETE: DEVERÃO SER PROVIDENCIADOS, ASSIM COMO NA DISCIPLINA DE FARMACOTÉCNICA, OS SEGUINTES ITENS: DETERGENTE, TOALHA DE MÃO, PAPEL TOALHA, ESPONJA, AVENTAL E ÓCULOS DE SEGURANÇA. Estes dois últimos imprescindíveis para presença no laboratório
Bom Trabalho!
